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41 DOS VENCIDOS!
N um  cam po de b ata lh a  (e 

qu e g ra n d e  b ata lh a  se  não  tra va  
no m undo, pró e con tra  Je s u s  
C h risto  !)a v ic to ria  se rá  sem pre 
d os m ais fo rtes,d os m ais d extro s, 
d o s m ais h a b c is , m ais n u m e
ro so s e d os m elh or a rm a d o s.

Q uem  se lem b ra ria , n este s  
n o sso s  tem pos, de ir ço m b ater 
co n tra  a rm a s  a p e rfe iço a d a s , e s 
p in g ard as  e m e tra lh ad o ras  de 
m u ito s t.ir©s por m in u to , eom  
um a n tid ilu v iâ n o  a rc a b u z  de 
p ederneira  ou com  um  ferru gem  
to esp a d a lh ã o  a rch i- p re h is to r i-  
c o ?  S e r ia , e com  ra z ã o , m otivo  
d e r iso  p a ra  tod a  a  g e n te  se n 
sa ta , e o o b tuso  p o rta d o r de 
taes a*, m as te r ia , co itad o , de 
g a s ta r  a lg u m as d u z ia s  d ’o vo s, 
em  recuperar força» p e rd id as  tão 
in g lo riam en te .

N a verd ad e, o s  ca th o lic o s  teem  
o que h a de m ais a p e rfe iço a d o  
em a rm a m en to . T o d a s  a s  sc ien  
c ias  9ão urn h ym n o a D eus. 
T o d a s  é lla s , to d as a3 a rte s , a 
p ró p ria  n a tu rez a  h u m an a , o 
co ra ção , tudo, um  a rg u m e n to  a 
fa v o r  de Je s u s  C h ris lo to  e da 
su a  E g re ja .

M as q u e  v a le  um  com pleto  
a rse n a l de optirao  a rm a m en to  
se  se  não  u tilisa V  S e  não ha 
quem  9a ib a  m a n e ja l-o , se  os 
so ld ad o s se escon dem  com m edo 
á s  b a la s  ?

E ’ a b so lu tam e n te  n ecessár io  
q u e  cad a  so ld ad o , c a d a  c a th o - 
lico o c c u p e o  seu  lo g a r  p eran te  
su a  co n sc iên c ia , na fam iíia , na 
so cied ad e , na v id a  p u b lica  com o 
n a  p a rticu la r , em  c a sa  com o na 
ru a , cora h om brid ad e , d ign id ad e, 
sem  resp eito s h u m an o s.

D evem o s ser  p rático s, apren  
d er com  os n o sso s  a d v e rsá r io s , 
q u e  n ão  teem  ra z ã o , toas são  
o u sa d o s , vão  d ire itos ao  nra 
com  u m a p e rs istê n c ia , d ig n a  de 
c a u sa  m ais  nobre.

N in gu ém , p ara  d e rru b a i uma 
a rv o re , co m eça  por lh e co rta r  
um a a um a d a s  su a s  fo lh as. 
0  p rocesso  é d iffé re iu e . L a n ç a -  
se  m ao do  m ach ad o , que ap p li-  
cad o  ao  tro n co  a t ir a r á  em p o u 
co s m om en tos a  a rv o re  a terra .

N ão  tom e, p o is ,c a d a  um  dos 
ca th o lic o s  o seu  posto , n ã o  se 
unam  p a ra  um a acção  com raum  
n os d o is  cam p o s em qu e h oje  
se  tr iu m p h a  ou  se m orre -  a 
im p ren sa  e o voto  — , não  se 
a d e stre m  no m an ejo  d a s  a rm a s, 
um a d a s  q u a e s  é  a confissão  
in te rae rata  e sem  re sp e ito s  h u 
m an o s, da  su a  fé re lig io sa , em 
to d a s  a9 m a n ifestaçõ es da v id a  
e dep o is... gritem  peta m ãe que 
lh e s  acu d a  !

S.

A Correr
C o m b in a çã o

O redactor d ’esta secção quer 
írevenir o respeitável publico, os 
»eus dois e meio leitores, de que, 
is vezes, por esquecimento talvez, 
■álha, protesta, faisca indignações, 
nas... nao é por mal. E* que a 
rerdade tem direito a ser defen- 
lida com energia e calor.

Nada pois de sustos.
Trata -se d t pessoi que tem o

maior empenho na felicidade de to 
dos e que é incapaz de fazer mal 
a uma môsca.

V is i t a  r a p id a
Com a velocidade de muitos k i

lometros á hora, démos com a v is
ta uma viagem atravez dos tres 
últimos números do «Puritano*, 
folha protestante do Rio.

Mas (perguntamos nós agora) 
para que se esfalfa certa gente a 
defender o que não tem defesa pos 
s iv e l?  Para que desperdiçar tanta 
er.ergia com... causas perdidas? Gos
tos n3o se discutem.

O protestantismo é doutrinalmen- 
te, no que tem de proprio e dis- 
tincto do Catholismo, uma vergo
nha para a razão humana e em- 
quanto á  sua origem, uma repu
gnante nodoa na historia. Ninguém 
hoje. nenhuma pessoa de bem, sem 
se envergonhar e sentir deshonra- 
d,i,quereria camaradagem ou solida
riedade eom Luthero, Calvino &  
Cia., se fossem vivos. Causa pavor 
o que elles dizem de si mesmos e 
uns dos outros. Parece que se em
penharam em syntetisar em si to 
das as aberrações e defeitos da 
humanidade. Larvados, sanguinários, 
despoticos.

Isto é que é a verdade. O resto 
são historias para... quem não co
nhece o assumpto.

te ao corpo mas reJativamenh» á 
alma. Confessam se e commungam 
só uma vez por anno e julgam ter 
energia para resistir a todas as 
tempestades.

Co n çru los

Dizem alguns jornaes de Paris 
que o numero de pessoas que este 
anno, por occasião do carnaval, se 
acercaram da .Sagrada Communhão 
excedeu em muitos milhares a dos 
annos anteriores.’ A sociedade can- 
çada de materialismo, que enerva 
e mata, começ* por toda a parte 
□ voltar se para Jesus Christc, que, 
só Elle, tem fialavras de vida.

Nota-se esta reviviscencia sobre
tudo na mocidade das escolas e 
nos meies intellectuaes, onde txis- 
te já, em toda a parte uma cor
rente e núcleos fortes com orien
tação integralmente calholica.

F a c a  a s  S e n h o r a s  le iò m

O svndicato dos telegraphos dos 
Estados Unidos, que occupa em 
suas estaçõ3s numerosas senhoras 
e senhoritas avisou as de que nao pe* 
mitte compareçam aq serviço de ves
tido decotado ou de mangas curtas.

Depois d 'isto ninguém nos cha
mará exigentes se protestarmos con
tra o abuso e falta de delicadeza 
moral das pessoas que, em seme
lhante traje, compareçam nas egre- 
jas, e, o que é mais, se approxi- 
mem da Sagrada Communhão.

E '  o caso em que a falta de 
panno e\ quasi sempre, 9ymptoma 
ou synonimo de falta de juizo, ou 
coisa peior.

O m e lh o r  c im e n to

Em  todas as egrejas do Mexico 
foram feitas orações publicas pelo 
restabelecimento da paz.

O internuncio apostolico.a pedido 
do ministro do interior, indicou aos 
srs. bispus (em numero de trinta, 
se nos n3o enganamos) a conve
niência de ordenar aos sacerdotes 
preces publicas pelo bem estar do 
seu paiz.

— Na verdade o que os factos 
dizem c que se Jesus Christo não 
reinar sobre as nações, estas des-

gregam-se, aniquilam se fatalmente. 
Umo prova sao as luetas fratrici 
das de que, segundo cs  jornaes, 
o proprio Mexico tem sido ulti
mamente theatro.

L e it u r a s  conv-oladoras
Quasi todos os homens notáveis 

pela sua intelligencia e seu saber, 
tanto no campo da astronomia, nss 
mathematicas, na chimica, na phy- 
sica, os iniciadores das sciencias 
naturaes, etc., se gloriara das 
suas convicções religiosas.

Resumamos as aflirmações de 
todos nas seguintes palavras de 
Képler : <s—Creador e Senhor, eu 
vos agradeço todas as alegrias que 
experimentei nos extases em que 
me lançou a contemplação das V os
sas obras. Tenho proclamado dean- 
te dos homens toda a sua grandeza.»

— E ’ claro que as pessoas de 
juizo sSo d’e.sta mesma opinião.

S

ALTO LA'!...
Temos presente o papel evangé

lico que se nomeia “ Puritano" do 
R io , que se lembrou mais uma vez, 
vir dar-nos uma feri oada a propo- 
sito do artigo 0  Catholicismo de
cadente, sahido neste jorn al!...

O que primeiro salta á vista é 
a mono mania que possue o re- 
dactor de tal jornal a respeito de 
jesuítas! .. Vê-os em todos os lo- 
gares e em todas as occasiões !.., 
Não posso deixar de pensar que o 
tal redactor usa necessariamente 
oculos, mas muito especiaes.

Com certeza a s  lentes teem al
gumas reiFan cias e saliências, em 
J u n i fn a ,  q u a e s q d e r  , riscos, que dis- 
£o3tos i l e , uma’ c e r t a  m a n e i r a ,  dao

■ui ;YÍ. ' 1C . .li./ *. I -v.

H a  cad a  um  !..

Lemos ha dias num jornal, cujo
nome nos não lembra agora, que
um certo enfermo (maluco é que
seria) era de opinião que por
mais prolongada que seja a doen -
ça basta tomar os m<-dicamentos
todos d ’uma vez.

E r claro que dentro em pouco
tinha os ossos no cemiterio.

Lembra o jornal que ha por esi$ 1
se mundo fòra muito quem siga*' . «w* í ,
taes theorias nSo tanto relativamen" 30

jecto, ue tei um jesurfa frncav&la-
do no nariz...

Mas continuemos.
Depois de elle saudar o famo 

so Lalhero da pseudo reforma, o- 
ponta coisas varias que no seu 
entender destroem as aflirmações 
do nosso jornal.

Nao o seguiremos no seu arra- 
zoado e sómente me referirei a 
factos pelos quaes me orgulho, 
santo orgulho, em pertencer á E  
greja catholica.

*
Acho graça em ainda agora se 

falar em Lu th ero ; porque elle fez 
coisas 15o repugnantes que franca
mente era rr.élhor deixa-lo no es
quecimento.

«Todas as relações concordam 
em que Luthero era um homem 
depravadíssimo, diz o protestante 
Cobbet. Para mudar de religião 
talvez julgasse, que a sua consciên
cia o obrigasse a isso. Porem, a 
sua eonsciencia nunca podia obrh 
ga-lo a commetter os crimes abo
mináveis de que está convencido 
mesmo pelas próprias confissões.»(i)

Portanto sempre era melhor não 
falarem nelle.

Vamos a ver agora n desenvol
vimento do catholicismo, negado 
pelo tal jornal.

Cita o mesmo um artigo da *Re- 
vue des Deux Mondes»; mas es’ 
queceu-se de nos dizer o volume, 
ou a data em que sahiu o artigo; 
de modo que não podemos dizer 
nada sobre tal.

seguir, cita muitas datas, mui’ 
tos núm eros; mas que datas, que 
delle nos apresenta!... Umas, parece, 
que tiradas do tal a rt ig o ; outras 
tiradas de... (mysterio profundo)!... 
não diz ü... Mas as datas conside
radas principaes pelo tal jornal são, 
naturalmente, as que veem no «re
sume* do mesmo e que elle con
sidera como a syntese de tudo o 
que escreveu.

A s duas datas .*320:1888 — 18 9 1. 
Ora bom é eu ser catholico, por
que tenho occasião de cumprir 
um preceito: «Ensinar os ignoran
tes». Seja isto dicto sem vaida
de... Neste anno de 1 9 1 3 ,  ainda 
se apresentam estatísticas que de
viam estar muito quietinhas c ape- |

nas serviriam para estabelecer com 
parações.

Ora, as nossas são muito poste 
riores e datam destes últimos an 
nos. Como sempre, os catholicos 
prezara em ir na frente.

Vamos, portanto, á Allemanha, 
que é a unica em que o tal papel 
fala, por emquanto.

*
A  Allemanha tinha, ao começar 

o seculo passado, 9:500:000 catho
licos. Em  1 9 1 1 ,  segundo o «An- 
nuaire Pontificai Catholique*. da- 
quelle anno, existiam, noâ 25 bis
pados do império a 1 1  e m ã 0.....
20:100:000 catholicos !... Desafiamos 
a que nos desmintam comprovas !.. 
E ’ esta a verdade que os factos 
nos demonstram. O desenvolvimen
to colossal da imprensa catholica 
produz admiração,!!...

Em  1880, a imprensa catholica 
allemã tinha ao todo 168 jornaes, 
dos quaes 60 eram diários. Pois. 
em tyo8 , contava 500, dos quaes 
255 diários. A  «Kcelnhche Volkszev 
tnng• conta entre os seus assignan- 
tes 4:000 hoteis e restaurantes.

No Congresso geral dos catho
licos allemães ( 19 10 ) , Monsenhor 
Pieper, dírector da Deutsche Votxs- 
verein, participou que em 30 de 
junho de 1909 esta associação con
tava 625-029 membros, I4466  a 
mais do que no anno precedente.

Em  19 10 , nas eleições raunici- 
paes, realizadas em Colonia, para 
preencher 5 vagas, em todas ven
ceram 09 catholicos.

J â  não falamos da extraordiná
ria manifestação de fé catholica a 
que deu logar na mesma cidade 
de Colonia, o 20o Congresso E u - 
charistico presidido pelo Exm o.C ar- 
deal Vicente Vanutelli, delegado da 
Sua Santidade, Pio X . ,

Damos estas notas pjta. toda a 
gente, excepto exactamente para 
quem são dirigidas, os tae? do 
*• Puritano", porque para esses, é 
o mesmo que malhar em ferro 
frio...

(1) Historia da Reforma Protes
tante,Ac. Carta I I I . § 100, edição 
do Lisboa. 1827.

A . R.

K L I G A  E L E I T O R A L  C A T H O L I C A

O  Dit. J Ão M a r t i n s  m a n 

d a  a o  k x m o .  B i s p o  D i o c e 

s a n o  UM T E L R O R A M M A  POU CO 

P A R L A M E N T A R  E  R E C E B E  A

D E V ID A  R E S P O S T A .

A  L ig a  Eleitoral Catholica, 
recen tem en te  fu n d ad a  n esta  c i
d ad e e não estando a in d a  ra in i  
ficada  pe las p a ro ch ia s  do iR te- 
r io r , re so lve u  e n tre ta n to , com o 
é sa b id o , faz er in d ica çõ e s  fra n 
cas a  resp eito  d os ca n d id a to s  
a p re se n ta d o s  p ara  a s  u ltim a s 
e le içõ es.

E ’ c la ro  que a  L ig a  n ã o  pre 
ten d ia  o b ter com o re su lta d o  da 
su a  d e lib e ra çã o  a d e rro ta  d os 
can d id ato s co rtad o s da ch a p a  
o fílc ial do p artid o  re p u b lic a n o .

S e r ia  p re ten d er m u ita  co u sa , 
um im p o ssíve l m esino, p orque 
a  m aior p a ite  dc^eleitorad o  nem  
se q u e r  sab e  da e x is te n c ia  da  
L ig a .

C o n fo rm e em  tem po j á  o d e 
clarou  ao  0  F a iz  o exm o. sr. 
B isp o  de R ib e irã o  P re to  fe  o s  
s rs .B isp o s  e stã o  a g in d o  de a c -  
cord o  n e9te  ponto), n este  t r a 
b a lh o  de a rre g im e n ta ç ã o  não 
e sp eram  s. s. e x a s . v ic to ria  co m 
p leta  a p rin c ip io , p o rq u e  os 
e le ito re s  a c tu a e s  e stã o  lig a d o s  
a o s  p a rtid o s  e x is te n te s  por co m 
p ro m isso s  de to d a  a o rd em  : só 
com  o c o rre r  d o s tem  pôs e fa 
zen do a lis ta r  n o vo s e le ito res, 
ir -s e -á  fo rm a n d o  a co n sc iên c ia  
d o s c r th o lic o s  no ex a rc ic io  r a 
c io n a l do voto .

0  q u e  a  L ig a  de C a m p iu a s  
q u iz  d esd e logo fo i m o stra r 
lea lm en te  ao  que e o qu e e s 
pera  c o n se g im  a lgum  d ia , com  
tra b a lh o  leu to  0 p e rse v e ra n te .

D e fó i  uia q u e  n ão  lhe c« u so u

a m en or su rp re sa  o re su lta d o  
do pleito  u ltim o , em re tação  
a o s  ca n d id a to s que e lla  ju lg o u  
não serem  re co m raeu d ave is  aos 
ca th o lic o s, p crq n e  reco n h ecid a , 
m ente h o stis  á E g re ja .

U m  d e sse s  ca n d id a to s, o  sr- 
dr. Jo ã o  M artin s de M ello J u 
n io r, tra n sg red in d o  a s  p rin c ip io »  
e le m en ta res  ria co rtez ia , te le - 
ph onou  de I lú  ao  u osso  P re la d o  
D io cesan o  nos seg u in te *  te r
m os:

« Jo ã o  M artins de M ello J u 
n ior. e n v ia n d o  m u ita s  s a u d a 
çõ e s, p a rtic ip a  q u e  o b teve  em 
Ilú  770 v o to s  em  m e sas  fisc a -  
ü sa d a s  por Íi9caes do p artid o  
ca th o lic o  ( s ic j ,  ten d o  L a u r in d o  
M inhoto  o h tid o  98 votos.»

O exm o. sr. B isp o  D iocesan o  
a ss i i, re sp on d eu  :

« R e ce b i seu  co m m u n icad o . 
A g rad e cen d o  e re trib u in d o  su a s  
sa u d a ç õ e s , lam en to  d everas que 
os cath olico» de Itú  não te 
n h am  sa b id o  cu m p rir  o seu  
dever.»

0  s r . dr, Jo ã o  M artin s, p e r 
den do d e s9a fó rraa  a  com  pos. u- 
ra  que sem p re d eve  m an ter um 
hom em  p u b lico  e fa ltan d o  ao  
resp eito  q u e  m erece um*, aucto- 
r id ad e  re lig io sa , ve iu  m ais  um a 
vez d e m o n stra r q u e  não  é d ign o  
dos su ftra g io s  d o s e le ito re s  c a 
th o lico s.

P ouco im p o ria  que m uito» 
d e sse s  c ith o lic o s , esp ecia lraeu - 
te cie I tõ , q u e  a in d a  h on tem  
co n co rd a va m  na n ecessid ad e  de 
n ão  su ffra g a r  o ca n d id a to  anti- 
c le r ic a l, h a ja m  vo ta d o  co n tra  
su a  co n sc iê n c ia , fa sc in a d o »  p e 
lo s  'b e lio s  o lh o s do sr. Jo ã o  
M arti n-:.
1 S. e x c ia ., q u e  bem  sa b e  com o 
e s ta s  c o u sa s  s e  ià
n lia  ra z õ e6 p a ra  
b ila r  cora 3 v i c lo m ^  1

A tire  ura d ia  o seu  norae* 
d e sa ju d a d o  do a p o io  o fíic iã l do 
p artid o  re p u b lic a n o , a o s  suffra- 
g io s  do e le ito rad o , e v e rá  por 
terra  todo 0 seu  p re it ig io .

Q u an to  á  L ig a  E leitoral C a
lholica , se m p re  a lg u m  proveito  
ha de co lh er da a ttitu a* . q u e  
a ssu m iu .

P o rq u e  de d u a s  urna : ou o 
s r . dr. M artins se  co rr ig e  do 
seu  a n ti-c le r ic a lism o  e s a b e rá  
d 'o ra  em  d ia n te  re sp e ita r  a 
c re n ça  da in a io ria  u o s se u s  
e le ito res, ou co n tin u a rá  n a m e s
m a a t litu d e  e ta lv e z  a in d a  peior.

No prim eiro  caso, a L ig a  te rá  
co n se g u id o  um Dello re su lta d o  
— p o is n ão  faz  q u estã o  sen ão  
do  re sp e ito , im p a rc ia lid a d e  e 
ju s t iç a  em  re la çã o  a o s  in te re s 
se s  ca th o lic u s , p or parte  d os 
re p re se n ta n te s  do poder p u b li
co.

S e , p orém , o sr. dr. Jo ã o  M ar 
tins c o n tin u a r  ± m esm a co n - 
d u eta  de h ostilid ad e  á  E g r e ja , 
sem pre q u e  se  lhe o tlereça  o c 
c a s iã o  p ro p ric ia , fo rn e c e rá  e n 
tão  á L ig a  ura a rg u m e n to  c o n s 
tan te  p ara  a d em o n stra çã o  da 
su a  n ecess id a d e  e para que os 
c a th o lico s  q u e  lh e su flY ag arara  
o nom e, m ais  ra p id a m e n te  se  
co n v e n ça m  do e n o  q u e  c o m - , 
m ettera  m.

A g u a rd a m o s a a lt itu d e  q u e  
v a e  a g o ra  tornar na C a ra a ra  o 
d ep u tad o  p ara  q u em  o sacerdote 
catholico vais tanto como u m e a f-  
ten /...

(D o “ M e n sa g e L o "  de C a m p i
n a s.)

L iga  Catkahca Eleitoral  de Yt i l
S a b e m o s  q u e  se  e s tá  t r a b a 

lh a n d o  e com  e sp e ra n ç a  de bom 
resu ltad o  n a  o rg a n iz a ç ã o  da 
fo rç a  e le ito ra l ca th o lic a  d e s ta  
reg ião .

J â não  e ;a  se in  tem po !
Js to  de e s ta rm o s  a fa z e r  p a 

pel de to lo s, de se rm o s c o n ti
n u am en te  e x p lo ra d o s  e a in d a  
por c im a  e sc a rn e c id o s , e d a rm o s  
a rm a s  ou  in s tru m e n to s  p a ra  
uns co m b aterem  e e s c ra v isa re ra



A FEDERACAO

I
n o  q u e  tem o s de m ais  ca ro  e 
se n s ív e l a o s  n o sso s  c o ra ç õ e s , 
n ã o  pode nem  d e ve  ser.

P o d e r ía m o s  j á  d a r n om es, 
m a s d e v a g a r  se  v a e  a o  lo n ga .

O APÓSTATA 
DE 1TAP1KA

Ao lamentavel caso de Itapira 
•stão ligando alguns collegas im
portância que elle positivamente não 
tem.

Nem mesmo em nosso animo 
estava am ais leve referencia á apos
tasia do conego Amorim Corrêa, 
um desses muitos infelizes obceca
dos, padres e leigos, que por des
peito, ambição ou vaidade tôla, se 
atiram de pés e maòs á voragem 
do erro, onde por muito tempo 
chafurdam a gosto. Daquelle infeliz 
sacerdote não havia a esperar outro 
procedimento : a sua vida, cheia 
de tristezas e revoltas contra as 
autoridades hierarchicas que devia 
respeitar, autoriza nos a conclusão, 
a que chegamos, d« que não havia 
a esperar outro procedimento da- 
quelle infeliz sacerdote.
' A  autoridade ecclesiastica, por 

sua vez, diante da manifesta rebel
dia do vigário e dá insolência in’ 
qualificavel do padre, tirou lhe a 
parochia e suspendeu'o de ordens.

Pondo de parte estado e condi
ção, o extrangeiro Amorim Corrêa 

• nada mais teria a fazer além do 
•cumprimento rigoroso das termi- 
«antes instrucções de Dom J .  N ery, 
ainão por o chapeu na cabeça e 
retirar-se, a não querer implorar 
perdão das suas tristes façanhas ao 
mesmo prelado diocesano.

Nada mais teria a fazer. Mas fez.
E  o que fez còntrasta perfeitamente 
com a sua vida desregrada. Contras’ 
ta perfeitamente com o seu caracter, 
com a sua educação, com o seu 
temperamenio bilioso e bellicoso.

Amorim Corrêa funda capellinha 
suà. Arvora-se Pairiarcha da nova 
egreja, introduz-lhe modificações, 
diz missa em portuguez, acaba com 
o celibato, etc, etc.

Aqui o caso deixa de ser lamen' 
tavel para ser ridiculo. Tetricamente 
ridículo.

E  como ridiculo o consideramos, 
para nao lhe ligarmos a importância 
que muitos collegas nossos lhe 
estão emprestando. f

ja
mniadores

íõ re s  têem  n o tad o  a 
ío rm a  por que é ex e cu tad a  a 
cam p an h a  a n tie le rica l entre nós? 
D ecerto  nào.

L êem  c a lu m n ia s  so b re  calum - 
j i ia s ,  fa ls id a d e s  so b re  fa ls id a 
d es, in ju r ia s  so b re  in ju r ia s  — 
m a s  se m p re  n esta  b en evo la  a in 
da que g â s ta  su p p o siç ã o  : sê r  
tu d o  ca lu m n ia , tudo  fa ls id a d e , 
tun o  in ju r ia , m ais  ta rd e  ou m ais 
cedo  so b e ja m e u te  re b a tid a s  p e
lo s  o rg ã o s  d o s  o ffen d id os.

L e v a n ta - s e  o caso  Id a lin a  
le v a n ta - se  o e s c a u d a io  dum  sa  
c e id o te  q u e  com m etteu  esta  ou 
a q u e lla  fa lta , m uito  g ra v e  ou 
su ffic ien tem en te  g ra v e  para m e
re c e r  a  p au lad a  a n ti-c le r ic a l, e 
o ca th o lie o  in gên u o , s in ce ro , 
a tu fa d o  de q u ês b en evo len tes, 
d ed u z  in v a ria v e lm e n te , a b oce
ja r  : is so  b a  de se r  m en tira  ; 
v e rem o s com o o Centro d a  B o a  
Im pren sa  ou A  U nião  ou A  
D efesa, ou  o u tro  q u a lq u e r  jd r -  
n a l ca th o lieo  re d u z irá  a pó a 
a to a rd a  p e rv e rsa .

E  q u e d a -se , en co lh id o . E n 
co lh id o  e co n ve n cid o .

V o lta ire  d isse  um dia, a ssim  
á  toa ; m enti, menti sempre, que 
d a  m entira algum a cousa fica.

E ’ u m a ve rd a d e . G om o p u 
n h o s. U m a v e rd a d e  c la ra , com o 
a  d a s  A rru fa d a s , com o a luz 
d o  S o l.

L e m o s  c a lu m n ia s  so b re  ca- 
lunonias, fa ls id a d e s  so b re  fa ls i
d ad es, in ju r ia s  so b re  in ju r ia s , 
m a s  esq u ecem o s q u e  no fundo 
d o  coad or sem p re ficara a lg u n s  
re sto s  de café .

S em p re ...
P o r  co n 3eq u e n cia , e n tre  o 

d e sm e n tir  um a ca lu m n ia  e o 
e v ita r  e s sa  ca lu m n ia  v a i tan to  
co m o  d a  a g u a  ao  v in h o . E 1 um 
a b y sm o . U m  a b y sm o  in so n d a - 
v e l, p rofundo.

E  náo lia , por tan to , o n d e 
esco lh er. N ão  h a. P o rq u e , si 
e sp e ra rm o s  a c a lu m n ia  p ara  a 
d e sm en tirm o s depois, a rr isc a d o s  
e s ta m o s  ao  q u e  diz V o lta ire  : 
d a  m entira a lgu m a consa fica. E  
fica  um p ed aço  co n s id e rá v e l da 
m en tira .

T e m o s  um o u tro  cam in h o  só: 
p v ita r  a

e v ita l-a  ? Oh ! si podem os...
G om o ?
M uito sim p lesm en te . L e ia m :
« P isa , 26 — 0  C ard ee l M affi 

p rocessou  o i(Corriere Toscano' 
por tel o a cc u sa d o  de d isp en d e i 
um  em prescim o de òo .ooo  lira s  
p a ra  fim d iv e rso  do tixad o  no 
fundo do cu lto».

E ’ a ss im . 0  ca rd e a l Matfi pro
ce sso u  o Corriere Toscano p o r
q u e  o C m riere Toscano c a lu m - 
a io u . A  co lu m n ia  é um crim e 
p re v is to  por lei.

E m  tod a  a p a r le . E  o calum - 
n iad o  e s tá  no d ire ito , m uito  
n a tu ra l, de re c la m á r em  jiu z o  
um a in d em n izaçâo  corrfcspon- 
d e n le  á  g ra v id a d e  da ca lu m n ia  
a ssa ca d a .

O jo r n a l  h esp an h o l E i  L ib era l 
—  le m b r a m -s e ? — n ã o  ha m u i
to s  d ia s  q u e  foi co n d em n ad o  a 
um a g ra n d e  m u lta  — n a d a  m ais  
n a d a  m en os q u e  n o ven ta  co n 
to s de ré i9 — p or h a v e r  calum - 
n iad o  to rp em en te  u m a se n h o rita  
h o n e sta  e v ir tu o s a  e  um  s a c e r 
d o te  d ign o  e h on rad o .

A g o ra  façam  a s  s u a s  co n tas. 
D êem  tra to s  á  im a g in a ç ã o . E 
p o n d erem ...

T e m o s  em  c a sa  d e ze n as  de 
p e rio d ico s v iv e n d o  a b e rta m e n te  
do e sc a n d a lo , q u e  o m esm o é 
d ize r da ca lu m n ia . 0  b alcão  
e x ig e  im p e rio sa m e n te  re ce ita . 
N ão  o lh a  aos p ro c e sso s  do  re - 
d a cto r . N ão  o lh a . Q u èr d in h eiro . 
E  o d in h eiro  só  pôde v ir  por 
p ro c e sso s  ir re g u la re s . A  c a lu m 
nia. A  fa ls id ad e . A  in ju ria .

V a m o s, p o is , á  m ão d 09 c a 
lum  n ia d o re s. 0  M alho, q u e  ê 
fértil no gen ero  d iffam ato rio , 
c a lu m n ic u  um  sa c e rd o te ?  C h a 
m a-se 0  M alho  á  re sp o n sa b ili
d ad e  p eran te  os tr ib u n a e s  do 
paiz. A  Gazeta de N oticias  ca -  
lu m n io u  esta  ou  a q u e lla  O rdem  
re lig io sa  f  Q ue o b a lcã o  in d em 
nize o c a lu m n ia d o . S em  re m is
são  nem  a g g ra v o . A li, á b occa  
do cofre .

In ju r io u ?  m e n tiu ?  diffam ou?
Q ue <è b a lcã o  so ffra  a s  co tr  

se q u e n c ia s .
S e m  co m p h icen cias. P e la  go la .
...E  d igam -n o s depois, q u an d o  

co m eça r a a rd e r ' a  b o lsa  dos 
d e tra c to re s  g ra tu ito , s i o prol 
cesso  é o u  n ão  efficaz e rad ica ..

Não toear na ferida ...
R e g istra m o s  o q u e  a  “ R e p u ' 

b líc a “  diz no seu ultim o n u m e 
ro á c e rc a  d a 9 e le iç õ e s  do d ia  
8, a s  re fe re n c ia s  ao d ig n íss im o  
P re la d o  D. N e r y , a ss im  como 
aos ca th o lico s  de Y tú .

G re ia  nos a  “ R e p u b lic a "  : — 
N ad a  lucrou com isso.

P arece-n o s se r  este  um dos 
c a so s  em  q u e  se  co stu m a  d izer 
que o s ilen c io  v a le  o u ro !

\  \ cT p o d e m o s  c r e r
Segundo lemos n’um jornal da 

terra, o dr. João Martins de Mello 
Junior teria passado um telegramma 
ou cousa que o valha, ao Snr. D. 
João N ery, illustre e virtuoso bispe 
de Campinas, dizendo lhe que apezar 
dos esforços de S . E xa . Revm a., 
s. s. estava eleito deputado, tendo 
obtido 760 votos só aqui nesta 
cidade !

Ora, não podemos crer que esse 
deputado tivesse coragem para pas
sar semelhante telegramma, porque 
s. s. presidiu a essas eleições, e 
portanto viu que dos seus eleitores 
concorreram ás urnas apenas uns 
duzentos e poucos, os quaes certa
mente não poderiam sem grande 
m ilagre  dar-lhe oa taes 760 votos!

Ytú em peso é testemunha de 
que o numero de eleitores que 
compareceram a votar no dia 8 do 
corrente compreendidos os catholi
cos, os hermistas e os civilistas, 
não passou de tresentos, dos quaes 
98 votaram no dr.Laurindo Minhoto, 
ficando, portando, ao dr. Jo ã o  M ar
tins uns duzentos e poucos votos.

Por isso, repetimos, não acredi
tamos que o dr. João Martins de 
Mello Junior passasse tal telegram 
ma ; talvez alguma outra pessoa o 
tivesse passado em seu nome.

“0 M ALHO“
«Por ordem do exmo. sr. Arcebis* 

Po declaramos que esta revista está 
prohibida ?ieste Arcebisbad0; <r que 
por isso ninguém a pode ler nem 
conservvr sem commetter culpa g r  a' 
ve. Do que devem os revmos. viga' 
rios e confessores dar conhecimen' 
to aos fieis.»

Lê-se este bocadinho d ’ouro no 
Boletim Ecclesiastico, orgam offi- 
cial da archidiocese de Marianna. 

c a lu ra u ia . P o d e m o s A acertada medida vem, pois, dçs-

OS FRADES
C am in h a  e n tre  os á p u p o s d a  g e n ta lh a ,
0  frad e , em la rg o  g e sto  a b e n ç o a n d o ;
H u m ild e, n ão  se  q u e ix a  e va e  regando, 
P ed in d o  o  bem  do p o vo , q u e  o a ta ssa lh a .

Com  a rm a s  de p e rd ã o  ven ce a b ata lh a  ; 
C o m b aten d o  a s  p a ix õ e s , se  v a c  sa n g ra n d o . 
Q u an to s tro p h eo s e s tã o  lhe co n ste llan d o  
A  ve ste , em  q u e  seu  co rp o  se  a m o rta lb a  !

S ã o  u n s h ero es , u n s g ra n d e s, u n s va le n te s ... 
R o m p em  do m al a s  m a g ic a s  co rre n te s .
O s h om en s do burel e da^roupeta.

P a r a  pesn r seu s leito9 que s ã ò  m il,
L e m b re -se  o g ra n d e  povo do B ra s il ,
Q ue 9ão irm ã o s  de N o b re g a  e A n ch ie ta .

P . L .  E .
Ju iz  de F ó ra , 13—3— le

sa prestigiosa figura de Bispo bra
sileiro, que saba imprimir aos seus 
actos uma serenidade ao mesmo 
tempo doce e firme, chtia de ju s
tiça e cheia de. rectidão, sem com- 
placencias, sem meios termos.

A  leitura d ’ O Malho é official- 
mente prohibida em toda a archi
diocese de Marianna. Porque O Ma~ 
lho nem siquer é lamparina bruxo* 
leante. Porque O Malho nem siquer 
advoga uma causa, qualquer que 
seja. O Malho é assim uma espe- 
cie de farrapo sem côr, atirado á 
estrumeira duma sociedade sem al
ma. Uma escola de giria immoral.

O Malho é o ultimo exemplo 
correcto da ultima depravação.Não 
é jornal, é navalha de ponta e 
ir.ola.

Ponham O Malho nas mãos duma 
criança, que é uma flôr c a flór 
transforma-se num trapo.

Dêem O Malho a lêr a uma don
zela, que é um rcseiral, e o rosei- 
ral transforma-se em lixo.

Façam lêr O Malho a um ra
pazinho imberbe, que é uma espe
rança fagueira, e a esperança fa
gueira revela-se um monturo de 
escrescencias moraes.

O Malho é corrosivo. O Malho 
e’ deleterio. O Malho é cynico, 
dum cynismo tratante, esverdeado 
e amarello ao mesmo tempo, arro- 
tanda pús e estadeando nacos de 
patriotismo... de pacotilha.

A quelb ordem repressiva de D. 
Silverio Gomes Pimenta ha-de fa 
zer immqnso J j f  
disso.
Malho
das as diocese
me da moral brasileira. Da moral e 
da dignidade. E  do brio. E  da im
prensa que ainda çonser\a uns res
tos de pundonor e altivez de officio.

Para desgraça e para suprema 
vergonha, basta decerto essa, a 
que assistimos todos o.s dias, nas 
sacrisíias das principaes cidades : 
O Malho passeando de mão em mão 
duns soi disant catholicos. Mais : 
catholicos praticantes.

Para desgraça basta essa. Basta 
essa para suprema vergonha.

A gora o que não devemos nós, 
imprensa, o que vós não deveis, 
leitores, é consentir que O Malho 
deleterio, O Malho corrosivo, O 
Malho cynico, dum cynismo tra
tante, esverdeado e amarello ao 
mesmo tempo, vá mais além ainda, 
isto é, passeie desafirontadamente 
pelo interior, fazendo estragos, con‘ 
sideraveis estragos nos rebanhos 
que com tanta paciência e dedica
ção tantos pastores vigiam e pro* 
tegem.

Isso é que nao pode ir. Isso ó 
que não deve ir. E  porque não 
pode nem deve é que os prela
dos lhe vão oppondo barreiras in- 
transpomiveis.

A  leitura d ’ O Malho avilta.
Como póde um chefe de familia, 

em boa consciência, dar-lhe abrigo 
no seu lar e permittir que as suas 
doutrinas errôneas, deleterias, in 
fames, vão envenenar seus filhos?

«Ninguém o pode lêr aem com' 
metler culpá grave» .—  diz D. Sil 
verio, o santo velhinho de Marian
na. r- E  culpa muito grave, accres. 
centamos nós.

Porque O Malho, ali onde o 
vêdes, é  veneno corrosivo, é ve
neno mortal. Da forçe d’ O Malho 
não o encontrareis tão activo nas 
melhores drogarias.

JS C U R I O S O  I . . .
íamos passando rua além, atraves

samos um grnpo de populares que 
eslavara conversando .- —

«... As eleições foram um verda
deiro escandalo. Passar2m-se mais 
de quinhentos d plomas falsos...»

— Isto ouvimos nós.
O que haverá de verdade ? Con

vem saberse.

T E R C E I R A  D O M I N G O  DA  Q U A R E S M A
EVANGELHO DO DIA

N esta  te rce ira  d o m in g a  d a  
q u are sm a  re p ro se n ta -n o s  o E -  
v a n g e lh o  a J e s u s  lib erta n d o  
do dem on io  a um m udo p o s- 
se sso , e d an d o  lh e  m ila g ro sa 
m ente a fa lia .

E  com o o su cce sso  de im pe
ra r  so b re  0 dem on io  e c o n c e 
d er a falia  era  tão  p orten toso  
e re d u n d a v a  em tan to  lo u v o r 
e  g lo r ia  p a ra  J e s u s  C h risto , 
in te rv ie ra m  logo os h o m en s- 
dem on ios, co m en d o  se  de ra iv a  
e a  resm u n g arem  d izen do qu e 
a q u illo  era  fe it iç a r ia  ou co isa  
d iab ó lica , de B ce lz cb u tli, com o 
e líe s  d iz iam .

O s m au s são  sem p re  a ss im ; 
in te rp re ta m  tu !o a m al, a in d a  
a s  c o isa s  m ais sa n ta s  d os v a 
rõ es  sa n to s  e do proprio  Je su 9  
G h risto . C o m o  sã o  ru in s  e per 
v e rso s  ju lg a m  tara bem a o s  ou 
tros e o s  m edem  p o r si, por 
su a s  in te n çõ es u a m n ad a s  e m ás 
acçõ es. G ra n d e  lo u v o r sã o  p o is  
os o d ío s  c v itu p e rio s  d e lles

0  S e n h o r  os re b ateu  e. co u - 
fu n d iu , d izen d o  q u e  a in te r- 
veção  d iab ó lica  n ào  podia  ter 
lu g a r , em u n s d e ra tn is  e x p u l
sarem  o u tro s  dern on ios, p or
que en tão  com o é q u e  o re in o  
delles p od eria  s u b s t itu ir  ? E  
d em ais, o s  ju d e u s , q u an d o  ex- 

lsavá tn  os dernonios, faziam - 
tam b em  em nom e do B e e l-  

ibuth ? E v id e n te m e n te  n ão. 
go, p orque é q u e  aq u e lla  c u 

ra  q u e  E lle  fizera  a  a ttr ib u iam  
ao dem onio  ? M alic ia , p u ra  m a
líc ia  delles.

D este  m ilagre , d e ste  poder 
so b re  o s  dern on ios e cu ra  da 
m udez tira  o S e n h o r  com o con- 
seq u e n c iâ  : «C ertam en te  o re i-  
110 de D eus está  en tre  vós*: 
ou por o u tra , e lle  e ra  o M es
s ia s .

P a s9 a  Je s u s  d epo is á  lueta  
d o s dernonios com o a s  a lm a s e 
dos h om ens, a u x ijia re s  do m e s
mo dem on io , e tem  a q u e lla s  
te r r ív e is  p a la v ra s  : «Q uem  não 
é p or m im  está co n tra  m im », 
p a la v ra s  qu e h o je  q u a s i á  let- 
tra  se  applicam  a o s  se q u a z e s  
da esco la  neutra , da im p ren sa  
neutra, d a s  a sso c ia ç õ e s  neutras 
0 ca th o lico s só  de ro tu lo , m as 
de f.icto  b an d ead o s com  os i- 
n ira igo s de Je s u s  a su a  E g re ja .

E m q u an to  0 S e n h o r  e x p lic a • 
va esta  lu eta  d o s dernonios e 
do m u n d o  co n tra  os se u s , le
van to u  a voz um a m u lh er do 
povo e exclam ou : « fíem aven * 
tu ia d o  o ven tre  qu e te gerou  
e 0 peito  q u e  te a m am en to u *. 
A o  que 0 d ivino  M estre a c c re s-  
cen tou : «A n tes, são  fe liz es  os 
qu e escu tam  a p a la v ra  de D eu s 
e a  põem  por ob ra.*

E s la 9  p a la v ra s  d ão  a co u h e- 
ce r  que a m aior g ra n d e z a  e 
g lo ria  d o s h om en s e s tá  em  ap- 
p ren derem  e sab erem  bem  a9 
o b rig a ç õ e s  p a ra  com  D eu s e a 
co n fo rm arem  com  e lla s  a v id a  
e a c ç õ e s  : ou por o u tra  em  ob
servarem o s  m an d am en to s,e  que 
n isto  co n s is te  tod o  o  ser  h u 
m ano.

Calholicos...
a sen modo

I — U m  c a t h o l ic o  co m o  e a  m u it o s ...

O Padre João tinha voltado da 
igreja, ásua residencia, havia pou
co. Demorára-se raris aquella ma
nhã, porque tivéra lá muito que 
faz er: depois da missa e da ac

ção de graças, que nunca omittia, 
Umas çonfissQçs de devoção, e muis

as de uns noivos, que deviam re
ceber-se no dia seguinte; aepois 
um baptisado; depois uma ralha 
da ao sacristio , por ter dèixadc 
umas teias de aranha a um canto 
da sacristia ; e ultimamemte um 
attestado á tia Joanna do caaal. 
■ma pobre velhinha, viuva e doen
te, que estava em riscos de ficar 
na miséria, porque a sorte mofina 
lhe roubava o filhe, o seu amparo, 
o seu ganha-pão, que ia servir o 
rei.

Ouando chegou a casa era perto 
de meio dia. Esperava-o  á porta 
a velha senhora Perpetua, zangada 
como uma gata brava, com aquel
la demora, e o senhor Prior em 
jejum.

Depois do almoço resou as H o 
ra* Menores,e foi sentar-se á mesa 
do cartorio, a lançar aos livros os 
asseatos do baptisado d ’aquella ma
nhã.

Mas, quando principiava a e s
crever as primeiras palavras, bate
ram rijo á porta, tres pancadas bem 
cadenciadas :

Truz, truz, truz.
—  Quem é ?
—  Gente de paz, O Senhor P a - 

d re jo ão  está ?
— Sim , senhor. Póde entrar.
A  porta abriu-se e entrou a fi

gura reluzente e gordurosa do R o 
berto da Loja, o ricalhaço da ter
ra, e a primeira influencia eleitoral 
e  politica d’aquellas redondêzas.

O sobrenome diz nos quanto bas
te sobre o seu modo de vida: ti
nha uma loja de commercio, unica 
na freguesia. Explorando a, com 
raro engenho e arte consummada, 
conseguira juntar uma fortuna ra- 
soavel, que lhe valia uma incontes- 
tada supremacia e reconhecida in
fluencia, não só na sua terra, mas 
em muitas léguas em redór.

I I — M o r r e u l h e  a  s o g r a  !
—  9  sr. Roberto por aqui ? .. 

grande novidade será /...
— E ’ verdade, senhor Prior; e 

bem triste novidade, por signal / 
Tenho a dizer lhe que morreu a 
minha sógra.

—  A sua sógra morreu ?...
—  Morreu esta manhã. Tivém os 

esse desgosto.
E  quando falava no seu desgfsto, 

o Roberto a custo disfarçava que 
lá  por dentro se estava rindo e 
monologando] para os seus botões.- 
« Já  cuidava que o démo se tinha 
esquecido de aauelle estafermo,... 
Custou a vê rm e livre de similhan- 
te empada L .»

E  na*se lá por dentro por dois 
motivos : primeiro, porque era me
nos uma boca á sua conta. Era um 
allivio pelo qual desde ha muito 
suspirava ; pois muitas vezes dizia 
para a mulher : «seis bôeas a sus
tentar todos os dias !... Isto não 
ha braço real que suppra.»

As seis bôeas eram : elle e a mu
lher, duas filhas, o marçano e a 
sogra. A  morte d ’esta vinha alli- 
viar-lhe, n'uraa verba importante, 
o orçamento doméstico, permittin- 
do lhe destinar ao pé-de-meia mais 
uns tostões por semana.

E  r ia se  tambem, porque era 
sabido e repetido por toda a gen 
te, que a velhota éra endinheirada: 
tinha dinheiro a réditos, a pinto, 
e cinco tostões ao anno por cada 
libra ; e essas iam augmentar ago* 
ra, n’a)gumas dezenas, os moios 
d ’ellas a que o sr. Roberto já  cha* 
mava suas...

—  Com que então, morreu a 
sua sogra !

—  Nem mais .* morreu esta ma
nhã.

—  Coitadinha! Então porque não 
me avisaram, a tempo do eu poder 
assistir lhe aos últimos momentos ?...

— Então, sr. Prior : ella «on- 
fessou*se e recebeu nosso Pai, ain
da não ha tres mêses ; que mais 
era preciso ? ...

—  Que mais era preciso ?!...
A s ultimas consolações, o vitimo 

conforto da Religião, que bem pre
ciso é n aquella hora tremenda da 
passagem para a eternidade 1

— Pois, sr. Prior, eu tambem 
sou catholico (e o sr. Roberto ba
tia umas significativas pancadinhas 
na bôea do estomago...) E u  tam
bem sou catholico, e porisso tenho 
direito de lalar tambem: eu entendo 
que, em se estando amanhadinho 
com os ultimes Sacramentos, não 
é preciso mais..

— Fólgom aito  em ouvir a sua 
confissão de catholico. Mas saiba 
que o juizo que parece íazer da 
importantíssima viagem da eterni
dade, e do rigor e severidade da 
Divina Justiça, não abona muito o 
seu catholicino.

— Em bora.. Mas sou catholico, 
e préso-me d ’isso. Mas catholico e 
crente... cá como o entendo; ca
tholico.., á minha moda.

—  Ah !... ah Gargalhou



A FEOKHAÇAO

lemnemente o Padre JoSo catho-
Jico á sum moda í ..

— Sim, senhor : cathoiico á mi
nha moda. E  com muita honra...

I I I . — 0  Sn r . R o b e r t o  c o m e ç a  a 
a c h a r -l h e  g r a ç a

—. O sr. Roberto ha-de ter pa
ciência, mas tem de ouvii uma his
toria.

—  Com mnito prazer, se ella 
nao fôr muito comprida.

São duas palavras. Lá  vai e l
la : era um homem que negociava 
em vinhos ; e conseguiu juntar uma 
bôa fortuna. Adoeceu ; e. vendo se 
ás portas da morte, mandou cha
mar os filhos, a quem desejava 
dar os últimos conselhos. E  falou- 
lhes assim:

«Meus filhos: recommendo-lhes
que não deixem nunca este nego
cio do vinho. Olhem que foi elle 
que nos fez ricos. Foi por elle que 
eu grangeei o p io  que lhes deixo 
agora.

«E  reparai bem, meus filhos (e 
começou a fallar com maior so- 
lemnidade) : o vinho faz-se de tudo: 
«ti se fa z  de uvas /..l»

— Tem graça — obtemperou sêc- 
camente o Roberto da Loja. Mas 
novamente as palavras lhe atrai- 
çoavam a consciência ; porque elle 
nao achava á historia do Prior 
graça nenhuma... Farto estava elle 
de saber que o vinho se fazia de 
tudo. O que talvez ignorava era 
que tambem se fazia...

—  Pois lembrou-me agora esta 
engraçada historia, quando o senhor 
me disse que é cathoiico á sua 
moda\

— Nao m i  o que tenha uma 
coisa com a outra.

—  Éu lhe d ig o : é que ha pes- 
sftas que desejam muito, e que
rem, á fina força, ser religiosas; 
mas como não teem religião ne
nhuma, inventam uma á sua ?neda.

— Tem graça... — tornou a ob- 
temperar, ainda mais secco, o sr. 
Roberto.

— ... M ss 11 lo  me pôde esquecer: 
então a sua sogra m o rreu !.. Coi- 
tadinha !..

E ' verdade. Coitadinha !..•
I V — C o n t in u a  a  t e r  g r a ç a

— Ora, sem querer demorál o, 
porque sei que tem pressa sempre 
desejava dizer-l“ e mais uma coisa 
que me lembrou agora

- -  Fará o favo»* de dizer
— Acho muito divertidos os 

táes catholicos à sua moda.
—  Divertidos em quê?...
— J á  lh ’o digo. Ha diversas mo

das de ser cathoiico por esse systema : 
uns tazom consistir o seu custholicismo 
era certas praticas meramente exte
riores, que são muito bôas, mas in- 
sufficientes, se não as acompanha a 
verdadeira religião interior : perten
cem a muitas confrarias e irmandades: 
elles são irmãos do Santíssimo, irmãos 
da Misericórdia, irmãos das Almas, 
irmãos do Senhor dos Passos, de S. 
Pedro, de S. Paulo, de todos os Santos

t* An]os da Corte do Céo.
—  A l i ! . . .
— Assistem pontualmente a todas 

as festas. S§ vem vem prégader dt 
fora, não deixam de ouvil-o e aprecial- 
o ;  e acham quasi sempre que-é um 
h&m orador. Vão, e com a suaopa, 
em todas ns procissõfes ; assistem; 
com a sua tocha, a todas as exequias; 
nuo dispensam a honra de pegar ás 
varas do pallio, ou coudnzir a ura- 
bolla ; são juises em todas a« festas, 
.mesarios em todas as confrarias, fes
teiros ein todas as irmandades. Alguns 
são até muitos resadores e devotos 
fervorosos de algum santo, do Senhor 
dos Passos, ou da Mãe Santíssima.

— Vou continuando a achar-íhfe 
graça...

— Mas espere pelo melhor : se a 
gente vai vêr, achará que esses tais, 
pertencendo a quanta confraria ha, 
pertencem também ao club livre pen
sador, á loja maçonica, ou à ü s s o - 
ciação socialista. Nas eleições votam 
sem escrupulo, nos inimigos da Igreja. 
Missa aos domingos,... vão quando 
nào teem mais que fazer.

— Pois a gente, às vezes, tem 
tanto que fazer...

— Mas deixe-rae dizer o resto... 
Confessar-se... fizeram-n’o quando se 
casaram.

— Não, já lá tenho ido muitas 
vezes...

— Espere, homem, que isto não 
é comsigo... Carne ás sextas feiras... 
ó sempre que a acólhem.

— Que quer?.,. Nein sempre ha 
outra coisa...

— E elle a dar-lhe... Trabalho ao 
domingo, é como nos outros dias. 
Ensinar a doutrina aos filhos, é coisa 
que passou da moda. Dar bom exem
plo e bôa educação á familia, isso já  
so não usa... Mas. afòra isto, muito 
bons catholicos.. . d sua moda. Nflo 
acha bonito ?

— Vuu achando eugraçado, von.
— Ora ainda beiu. Que eu não 

queria otfendêl-o com catas razões.
. — Nào, senhor, não me otíende.

— ... Mas a sua sogra morrer/
— Coitadinha ' Foi gniude

V — M u it a  g r a ç a ...

— O senhor Roberto está com pres
sa, nào está?...

— Estou com muita, senhor Prior.
— Então não o demóro mais : só 

uma palavrinha. Olhe o senhor, que 
ainda ha outras raças de catnolicos 
d sua moda. Quer ver ?

— Se nào demorasse »u ito ...
— Não demóra nada. Ora và ou

vindo : estes ãgora fazem uma escolha 
noa dogmas e verdades da Igreja : 
acceitam as que lhes parecem e re
jeitam as outras.

— Tem muita graça!...
Por exemplo : quando ouvem 

que Je su s disse: JBemaventuradosos 
pobres de espirito, bem&ventnrados 
os misericordiosos, bemaventurados 
os que soffrem perseguição pela jus- 
tu£a, bemaventurados os que choram, 
etc... acham muito bem, e dizem que 
bem razão tinham o Christo, o loiro 
Rablri, como elles lhe chamam ás 
veze,s, o meigo Jesu s , como outras 
vezes lhe chamam também...

— Ah !...
— Mas quando lhe dizem que o 

uiesrao Jesus «amaldiçoou e excom- 
mungou o mundo,» e affirmou que 
«é estreito o caminho do Céo e aper
tada a porta, e que são poucos os 
quo por ella entram» ; e disse «que 
o reino do Céo só se ganhava a força 
e fazendo violência,» os taes catholi- 
coa d sua moda entendem que isto 
são exaggêros...

- Tem muita graça !...
Quando se lhes mostra Jesus 

amigo dos peccadores, Jesus o Bom 
Pastor, Jesu s o acaricie dor das crian
cinhas e defensor dos opprimidos, 
acham-n’o sublime, encantador, divi
no ; mas quando lh?o mostram como 
Ju iz  do vivos e de mortos, condera- 
nando os impios a um interno eterno, 
e castigando no Purgatorio até a 
palavrinha ociosa, acham que disso 
são coisas dos Padres...

— A h ! . . .  Coisas dos Padres'....
— Quando a Igreja prega e pratica 

o ainor do pTOximo, a caridade para 
com todos, até para coiq os inunigos, 
quando, a exemplo de .lesas, manda 
perdoar por amor de Deus, e oftére- 
eer a outra face a qfiem nos deu uma 
bofetada, exaltam e admiram essa 
grandiosa e genial Instituição ; mas 
quando a mesmissima Igreja diz que 
o Papa é infallivel, quando manda 
confessar-se o christào ao menos uma 
vez no anno, quando prohibe as más 
leituras, quando eondemna os erros 
e excommunga os herejes, quando 
nega sepultura ecclesiastica aos que 
morreram fora do seu gremio, acham 
que é intransigente, que é retrógrada, 
que é retrataria ás luzes e aos pro
gressos do tempo, que é contraria á 
evolução progressiva da civili, 
que entrava a marcha ascençio 
espirito humano etc...

-  Ah !... Olha que t a l !...
—- Se o padre * ... como elles

usa gravaiinha e chapéu de côr, se 
é galanteador e se sabe dançar uma 
polka ou uma valsa, se nunca veste 
a batina, se nunca péga no Brevia- 

-rm, se vais a 's  toiradas, ao theatro 
e ao club, se toca guitarra e .chupa 
cmri arte um cigarrinho bréjeiro, se 
(• desembaraçalo na Missa e pouco 

 ̂ amigo de demorar-se na igreja, se 
dwpacha muito no confessionário e 
t_m manga larga para deixar passar 
tudo,— acham que é ura padre d 
altura : um padre desempoado e li
beral, um padre do seu tornpo, ernfim.
E  o padre quo é piedoso, amigo do 
líreviarie, e da 9ua Igreja o do seu 
Presbyterio, o padre quo confessa, 
pi-óga e ensina o catocisrao, o padre - 
que avisa, alraoesta e reprehende --  1 
acham quê é fanatico, obscurantista 
e jesuíta...

— A h !.. . Je su ita ? ...
— Ordens religiosas?..: Nào lhes 

falem iPisso : são velhanas de outros 
tempos, indignas das luzes e pro
gressos do nosso seculo.

— Ah /... Do nosso seculo !...
— Mas, no seu intimo, continuam 

u julgar-se muito bons catholicos: 
catholicos tf sua moda, esta' c laro ; 
o quw eqüivale a dizer que 9ão tão 
bons catholicos como era bom vinho 
o que o outro fazia... de tudo.

— Tem muita graça !
— Ola’ , se tem... Mas a sua sogra 

ó que nào rae pôde esquecer...
— Ah !... Nem a mim '....

-  Mas va : suvindo mais : são ex
cedentes catholicos, d sua moda. 
bôas pessoas e virtuosos cidadãos... 
E ’ verdade que a s vezes, sem duvida 
por engano ou por necessidade, lan
çam as unhas ao alheio, mas dão, 
de quando em quando a sua esmola 
ffica uma coisa pela outra...j: em 
matéria de honestidade, são bastante 
livres ; ruas sabem fazer essas coisas 
muito a occultas, para nào esc.auda- 
lisar ; nos seus negocios nem sempie 
são muito lisos, mas tiram Bulia de 
composição, e concorrem, com a sua 
esmolinha, para todas as festas... 
Etc.

-  A h ! .. .  Olha elles/...
— E  tambem o sexo frágil con

corre com o seu contingente de lieis 
para esta igreja : ha mulherziuha3 
devotas, que passam a manhã na
igreja com a mesma edificante satis
fação com que passam a tarde 110 
soalheiro... ; alminhas santas. que 
commungaram pela manhã (perdoai- 
lhes, Senlmr!/ e furam d a li intri
gar e enredar a visinhança ; donzellas 
pudidundas, que resam muitas devo
ções, lêem muitos livros piedosos, 
freqüentam muito os Sacramentas, e 
são altivas, orgulhosas, desobedientes, 
respondônas ; passam cartinhas às
escondidas, não abrem da dia a ja- 
nella, para abrirem de noite... Er.c.

— Ah ... Olha e llas !...
— Mas creia que tedos esses e 

essas se julgam muito bons catholi- 
ces e boas catholicas, d sua moda...

— Elles la' sabem...
— E vivem muito descansados e 

muito tranquiilos, sobre 0 importante 
nagoeio da sua salvação! Que taes oa 
catholicões, hein ?... Não lhes acha 
graça

— ■ Cada vez mais graça...
- Pois ainda bem ..,. — E  a sua 

sogra ? . . .  A que horas morreu ella?...
A i!... Morreu esta manhã, ha

viam de ser umas oito horas...
V II — M u i t í s s i m a  g r a ç a  !

— Como tem préssa, não 0 demóro 
mais. A h ...: só uma coisita que todo 
me escapava.

— Se nào demora...
— E ’ só um instante. Ora diga-me 

ó sr. Roberto : para matar um honram 
a ’ facada, quantas facadas serão pre
cisas ?

— Quantas.9 !... Essa boa! Uma 
só, se fôr mortal.

— E ’ assim mesmo. Pois ó 0 nosso 
caso : um christào. para ir para 0 
interuo, quantos peccados precisa?

— Quautos peccados ?... Isso não 
sei.

— Pois eu lhe digo : básta um §ó, 
se fôr mortal. E  assim : ou viole 
cem vezos a lei de Deus, ou dez vezes, 
ou uma vez só, 0 resultado-final vem

ira o inferno

via de ir ?...

V I — C a d a  v e z  t e m  m a is  g r a ç a  !

. — Eu sei que o senhor tem muita 
pressa ; mas tenha paciência : « só 
uma palavrinha mais.

— Se não demorasse muito...
-  Nào demora nada. E ' para lhe 

íalar de uma outra casta de catholi
cos a seu modo. Estes são ainda mais 
numerosos que os outros : são os da 
raça d a d ’aquelles a quem Jesus cha
mava «sepulcros branqveados : por 
íóra muito lindos e muito ricos, por 
dentro cheio de podridões d vérmes.»

— A h !...
Ora veja : de manhã vão a ’ 

igreja, de tarde para a taberna, gas
tar o qu2 devia ser o pão dos filhos, 
e entregar-se ao jogo e a ’ embriaguez; 
resam as suas coutas, e com a mesma 
lingua vão depois ferir a reputação 
alheia, calumniando, murmurando e 
levantando aleives; encoinmendam-se 
fielmente a Deus, mas praguejam, 
blaspbemam do sen Santo Nome, e 
dizem mal da Santa Religião e dos 
seus Sacerdotes...

— Cada vez lhe vou achando mais
£raç*'

— Não está má, não... Por tanto, 
não dou nada pela salvação d'es«es 
christãos â sua moda, que só crêem 
n’ umas verdades christãs, despre- 
sando as outras, ou só cumprem 
alguns preceitos, não fazendo caso 
dos restantes, ou apenas são chris
tãos cá no exterior, e lá interior
mente nada teera de christãos. São 
turcos, vestidos ae christãos.

— Tem muitíssima graça, essa, 
agora.

—  Eu é que lhe acho bem pouca...
—  Sim .., quero dizer...
—  Bem desejava eu que esses 

taes christãos a seu modo lêssem e 
meditassem estas tremendas palavras 
do Apostolo S. Thiago : «quem 
cumprir toda a lei, e só a transgredir 
em um ponto, perder-se-á como se 
a transgredisse toda.»

— E ’ S . Thiago que assim diz ?
— Nem mais : é elle mesmo, com 

tcdas as lêttras.
— Ora vejam : é S. Thiago !
—... Mas a sua sogra ! Pobresi- 

nha !... De que morreu ella °i
— Ora. . .morreu dhiquillo <aue 

toda a gente morre ; morreu eom a 
morte.

— Coitadinha !
— Ai !..• Coitadinha !...

V II I— P i l h a s  d e  g r a ç a s  !

— Eu vejo mesmo que o senhor 
Roberto tstá  ardendo em pressa. 
Agora é que é só uma palavrinha : 
tenha paciedcia.

—  Ora diga, se faz favor.
— Lem bra-se do homem do v i

nho ?
—  Lembro, sim, senhor. E  vai 

d’ahi 1
—  E* que hoje em dia tudo se 

falsifica ! Não é só o vinho : é tudo ! 
Falsifica-se 0 pão, o azeite, o vina
gre, os ovos, o assucar, a manteiga; 
falsificam-se os medicamentos : fal
sificam se 03 pannos e os tecidos 
de toda a especie : tudo, emfim, anda 
falsificado !

—  Tudo ? !... Coisa extraordiná
ria !

— Olhe : e até se falsifica a bor.ra, 
a consciência, a virtude e a Religião.

— O sr. Padre Jo ã o ’ tem hoje 
pilhas de graça na sua conversa !

—  Pois é como lhe conto. C h a
ma se virtude a muita coisa que 
Dada tem da virtudC; ae não a mas

cara... Chama se consciência a muita 
coisa inteiramente á cou-
sciencia... Chama-se honrado a muito 
patife, sem vergonha nem temor de 
Deus... E  chama-se Rc-Ügião a muita 
coisa que de religião sò tem o n o
me...

— Estou admirado !
— Pois não Pm  de quê.
— Então não tenho...
— -  Fóra com as falsificações da 

Religião ! Fóra com esses catholi
cos á  sua moda ! Fóra cora tanta 
bypocrisia !...

—  ... O’ sr. P rio r: e 'en tão  o 
enterro da minha sógra *...

— E ’ verdade. Coitadinha !
— Coitadinha, é verdade !
— A que horas morreu ella ?
—  n.hi pelas 8 horas.
—  Bem ; amanhã das 9 para a9 

10 horas, lá estou. E ’ bõa hora f
— Excellente.
—  O sr. Roberto deve ter pres

sa. E  então até amanhã.
— Até amanhã, sr. Padre João.

I X — PlXALMhJNTE... NÃO TEM GRAÇA 
NRNHÜMA !

E  o sr. Roberto d aJL o ja  Jsaliiu  
pela porta fóra. Custava-lhe ainda 
a crêr cjue*o Prior 0 tivesse larga
do. Era a 3orte grande que pela 
segunda vez o visitava n’aquelle 
dia. ( J á  se sabe que a primeira foi 
quando a sógra poz os olhos em 
alvo, e fea ablativo de viagem  para 
a eternidade).

E , ao sahir da porta, ia o R o 
berto resmoneaqdo, com os seus 
botões :

<rOra o démo do Pa tiro, que me 
julga sempre com pachorra para o 
aturar !... Não acho mesmo graça 
nenhuma a aquellas graças Telle...»

E  o sr. Prior ficou a esfregar as 
mãos, e a confidenciar aos botões da 
súa batina :

«Que tal está o melro, h e in ?  
Nào 0 apanho la’ igreja, para ouvir 
as patricas. mas apanbei-o aqui. 
Leva para dizer e contar..

«Pois era o que faltava : viver 
como um turco, e querer passar 
por christão / N a o  oóde ser, não 
deve ser( e não ha de ser !...

«Nada : quem quizer ser consi
derado como christào, ha-de ter 
mais alguma coisa que 0 baptismo: 
ha-de acreditar em todas as verda
des christãs; e cumprir todas as 
leis christãs.

«Senão, nfio.»
F r e y  S in c e r o  V e r d a d e s

S o r t e io  d e  p r e n d m  em  b en e ii
cíc# da  S em a n a  S a n ta
Nc :iia 3 de Marçosenu realissdo 

n-. jardim publico do loi%r«> da Ma- 
t . iz, as ô 1{2 horas da.tav.le com a 
presença das bandas de inu?ioa !•> 
ciif., um sorteio da prenda** ba- 
neficio da Semana Santa.

Os bilhetes numerados acuara-so 
desde ia a venda em y-o lev dos srs. 
Luiz Guimarães, João Lrmrenço 8dos 
Santos, Adolpho Magalhães e João 
Martins de Oliveira.

Todas as prendas serio sortoadaa 
cada uma por sua vez, terminando-se 
o srrtoio com a ultima prenda.

As pessoas cujos bilhetes forem 
sorteados deverão por conveniência 
do serviço retirar a prenda no acto 
da extracção ou então até 3 dias de
pois na Casa Guiu.arS.es.

A  Coinmissào pede a ’s esmas. fa
mílias, ao comraereio e a  todos geral- 
menfe o maximo possível numero d# 
prendas, que poderão desde ja; »er 
entregue na Casa Guimarães,

IG R E JA  SAO B EN ED IC T O  
Donativos 

Pedro Antonio Claro '20^000
A Companhia Força e Luz mandou 

assentar dois focos de luz na frente 
da igroja.

J ü p y
Installou-se uo dia 18 do corrente 

a la  sessão lo Jn rv  do corrente 
auao; por falta de espaço deixarao* 
dar noticia circunstanciada do m«*s-
mo,

M u Jiia c a
Retiroirse e mundou deata 

cidade para S . Paulo, com u 
exma. familia, o sr. Joaquim AalO* 
nio de Camargo, que, até hà pouco 
ttinpo exercia o cargo de fiscal da 
repartição de aguas e exgoUos.

Desejamos ao botn amigo toda h 
sorte de felicidades em sua nova 
residencia.

S.ú á  uiLim a h o r a e  j á q n a s i  
co m p o sto  o jo rn a l,re c e b e  ».os a 
«G a ze ta  tio P o v o »  com  um  in 
te re ssa n tís s im o  a r lig o  s o b r®  os 

: a c o n íe c ira e n to s  e le ito ra e s  tle 
Ytú .

D uas p a la v r in h a s  só in e n tc : 
«... Todoi esteta factos, pesando  

n u m  an im o sisudo, âem am  le
va r, não a vãs fa n fa rr o n a d ã s  ,< 1 
m as a meditações muito sérias  
sobre 0 n iU a  d a s  vaidad$e htr

Ü Íaseim en to
O lar do sr. Francisco de Souza 

Freitas acha-se desde muitos dia* 
en riq u ecid o  com  o n a sc im e n to  
de rea is  um a g a la n te  m en in a.

A ’ re ceran a sc id a  desejarn oa  
um fu tu ro  riso n h o .

F a lle c iin e n ln
No A sy lo  de M entH cidade Uc 

N. S . da’ G a n d e ía r ia , o n d e e m  
in tern ad o , fa lle c e u  o  er. F e l ix  
de T .il  qu e c o u ta v a  14 a n n JB  
d e idade.

á  su a  ahnü.

P elo  
so m o s
é v c rd .í   ------- . ,  .
m oa de h av e r e lle  veaclido 
su a  G a ra g e  M odern a.

m m m i o s

m a n a s» .
Já  o p rev ia  mós.

llovinieiilo religioso
A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O

Em  c o n fo rm id a d e  com  o rev. 
p. D irector co m m u n ico  as s ra s . 
z e la d o ta s  q u e  a re u n iã o  m en 
sa l re a liz a r  es-ha. 110 dia 24- nó 
lu g ar do co stu m e.

A se c re ta r ia  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

IR M A N D A D E  D E N O S S A  
S E N H O R A  DO R O S Á R IO

De ordem  do Irm ã o  P ro v e  
dor a v iz o  a tode os irm ã o s  qu e 
h o je  h a v e rá  na i r ; m atriz  
ás 10  h e r a -  r 1 m issa , 
re c ita çã o  do  te rc c , d a in h a s  e 
b en ç ão  c tim o S S .  S a c ra m e n to . 
P ed e-se  o cora p areci m eu to d é  
to d o s.

O secretá rio  
F í r m i n o  O  E s p i r i t o  S a n t o

KftTAS i: NOTICIAS
A N  N I V E R S A  R IO

H oje (sa b b a d o )  qu e i>lo e s 
creve m o s, faz an u o s o nosso  col' 
lega  e a m ig o ,d r . A p o lin a rio  R i
b eiro , d istin cto  re d a cto r e d e
s in te re ssad o  a d m in istra d o r  d 'e s  
te se m a n á rio , de c u jo s  tra b a 
lh o s tem g ra n d e  g ra n d e  p ra
tica, e h ab ii p ro fe sso r  d o  C o l- 
legio S . L u iz  d ’esta  cidade.

S au d a m o  lo 0 fe lic itam o  lo a í - 
fe c to u sa m e n le  pedindo a D eu s 
lhe dê to d as a s  fe lic id a d es de

P R O F E S S O R A

Auna de São osé, residindo 
presentemente nesta cidade a tra 
vessada matriz. 2, participa que 
com grande tirocinio neste mister; 
pro 0<;-se lecionar a preços con- 
v i> _cionais em sua residencia e 1* 
domicílios todos os trabalhos raa- 
naaos,— bordados a branco, h 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japonez, a olec. aqua- 
rella etc; ronda 1 de birlos filó,cri- 
vos e outras qualidades; en
sina tambem a ler e esorevor, 
contar, grammática, geograpbia 
etc. Pode ser procura em sua re- 

y^sidenciado meio^lia em diante^^

C A S A  G U 1M A R A E S  
Ouem desejar uma garrafa de 

caninha especial e aguardente da 
iiaas procure nesta casa que sem* 
n-, tem em deposito.

4 *

(jue e d ig .io .
A red acção

Vende-se um bom sitio no bairro 
uo Itahim porto desta cidade. Tem 
mais ou monos 6 alqueires de campo, 
grande lavradio fechado, terreno 
apropriado para 0 café, boa aguada 
em todos os terrenos, um grairíe 
tanque que dá para mover uraa mu- 
quina de beneficiar, monjolo cm 
perfeito estado, bonita plantação; 
tem gado e poisos, é monta io da 
tudo e por preço barato. Trata-i% 
com 0 snr. Manoel de Campos P a 
checo no proprio sitio, ou informa
ções para se ir lá com 0 snr. João 
Galvào Pueheco, ao Largo no Patro
cínio,n. 2 2 — Ytú.

No largo do 
f Mercado n. 3 

vende-se qual* 
quer quantidade e qualidade de 
madeira, a preço modico. Trata* 
com proprietário Antonio Tittmcrç»

-
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C a S A  g u i m a r a e s
ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS FINOS

L arg o  da Matriz 2, antigo Hotel do B rásf Telefone 39 I T U  
db PiRES As GUIMARÃES

Chamamos alciiçíiu <io (iiililico cm geral para os (iieeos baralisiinos nunca vistos que estamos 
em todas as mercadorias de nossa casa, (ais como: Gêneros aliiiienlcios Bebidas Unas, F e r ra -  

Louçaz,Velas de eera, Artigos para lumantes, Agua Minerais e outros tantos artigos que
sendojá conhecido, torna-se desnecessário especlicar.

C o n v id a m o s  p o is  aos n o sso s  e s t im a d o s .fr e g u e s e s  e  ao  p ú b lic o  em  g e ra l a  v is ita r e m  a  C A 8 A  Q * r r iw : A R A E ‘®  o a ra  a ss im  p e ss o a lm e n te
c e r t if ic a re m -s e  d o s  n o sso s  P R E Ç O S  A D M IR Á V E IS  em  a rtig o s  de l . a  q u a lid a d e .

T o d a s  a s  c o m p ra s  fe ita s  em  n o ssa  casa , m a n d a m o s  e n tr e g a rn a  c a sa  d o s n o s so s  fre g u e z e s  
g o m p rar muito com pouco dinheiro e m ercadrias de i.a qualidade é na

- C A S A  G U I M A R Ã E S  L A R G O  D A  M A T R IZ , 2  T E L E F O N E , 3 9  1 T U — m
■ ...... ..... .. mu      Ê ^ ^ & ^ = = = = = = ^ >  |  jl
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A  PREVIDÊNCIA
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES 

Autorizada pelos decretos ns, 6.917, 7695 e 8802 do Gvêrno
Federal e com depósito de 200 contos no Tesouro.

AGÊNCIA EM TODO O BRASIL SEDE EM S* PAUL

R u a  Quintino B oca iú va , 4 T  a n d a r, esqu in a d a  r u a  D ire ita — C a ix a -P o s ta l 553 
Telefone 431 — E n d  Tel u P R E V ID Ê N C IA  •

Açjência no Rio Avenida Central» 95 , lo. andar

Pecúlios e pensões
S Ó C IO S  I N S C R IT O S  em  5 a n o s  77.901
C A P I T A L  S U B S C R I T O  até  o d ia  28 de F e v e r e ir o  43.414:975$oo
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a té  o d ia  15 de Ja n e ir o  5.072:094$230
a  P re v id ê n c ia  é a so c ie d a d e  de p e n sõ e s  e p e c ú lio s  m a is  im p o rta n te s  d o B r a s i l , 

e q u e  co n ta  m aio r n ú m ero  de só c io s  e c a p ita l.
C om  5SOOO p or m ês o b te m -se  d e p o is  de 10 a n o s  u m a  p e n sã o  de 100$000 

m e n sa is  no m á x im o  por to d a  a  v id a , com  2I5OO por m ês o b te m -se  d e p o is  de 15 
a n o s  um a p en são  de 150$000 m e n sa is  uo m á x im o  por to d a  a  v id a.

A S E G Ç Ã O  D E  P E C Ú L IO S  c o m p õ e -se  d a s  trê s  s é r ie s  s e g u in te s  :
P E C Ú L IO  P O P U L A R : 10:0009000 a o s  h e rd e iro s  ou  p e sso a  p re v ia m e n te  in d ic a  da 

pelo só c io  e 300^000 p a ra  o fu n e ra l. A  c o n tr ib u iç ã o  por fa le c im e n to  é de 10 $0 0 0  e 
jó ia  d e ;in scr^ çâ o  300$ 000, p o d eu d o  ser p aga  em  p re s ta ç õ e s  m e n sa is . E s t a  sé r ie  é de

P E C Ú L ÍQ  jU E ÍR A L  a o s  h e rd e iro s  o u  p e sso a  p ré v ia m e n te  in d ic a d a "
peto só c io  e 1:00 0^0 00  p a r a  o ro n era l. A  c o n tr ib u iç ã o  p o r fa le c im e n to  é  d e  15$ 00o e 
a  jó ia  de in sc r iç ã o  l:OoO$OOü, p o d en d o  ser p aga  etn p re s ta ç õ e s  m e n sa is . E s t a  s é r ie  
é  de 3.000 só c io s.

P E C Ú L IO  E S P E C I A L  — 50:000$00 a o s  h e rd e iro s  ou  p e sso a  p r é v ia m e n te  in d i
c a d a  pelo  só c io  e l:o o o ü o o o  p a ra  o fu n e ra l. A  c o n tr ib u iç ã o  p or fa le c im e n to  é de 
5o $o oo  e a  jó ia  de in sc r iç ã o  l:o o o $ o o o , pod en d o  se r  p aga  em  p re s ta ç õ e s  m e n sa is . 
E s ta  sé rie  é de 1.3oo só c io s .

A B A T IM E N T O  —  'A s in c riçõ e s  c o n ju n ta s  de m a rid o  e m u lh er em q u a lq u e r  
d a s  3 s é r ie s , g o z a rã o  do a b a tim e n to  de 25 p or ce n to  sô b re  a s  jó ia s  do  p e cú lio  e sc o 
lh id o .

P R Ê M IO S  — O P E C Ú L IO  P O P U L A R  te rá  d ire ito  a p rê m io , em  d in h e iro  de 
50 0 $o o o  a  2:o o o $o o o  p or ano. O s p e cú lio s  G E R A L  e E S P E C I A L  te rã o  d ir e ito  a o s  
p rêm io s de l :o o o $ o o o  a 5 :000^000  p o r  a n o , c a d a  u m .

P a r a  q u a isq u e r  d o s p e cú lio s  c ita d o s  a so c ie d a d e  a c e ita rá  só c io s  c u ja s  id ad es 
e s te ja m  c o m p re e n d id a s  en tre  20 e 55 a n o s.

A te n ta s  às b ô a s  v a n ta g e n s  d a  n o ssa  se c ç ã o  d e  p e c ú lio s , e s ta m o s  c e r to s  q u e , 
em  b reve , a  P R E V ID Ê N C IA  te-la  h á  n a m esm a s itu a ç ã o  l is o n je ira  era q u e  s q  a ch a  a 
de p e n sõ e s  v ilá lic iu s , qu e c o n ta  h o je  m a is  de 77.9oo só c io s  in sc r ito s .

Peçam  prospectos e informações
Ao Agente nesta cidade Vergílio N. Brandao
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i t o m i E T i m  (*)

AS TRES IRMÃS
N i »  SJCSBJARÁS

▲ MULHER DO T F ü  PROXlMO

II
N ’aqueila mesma noiie apresen

taram-se k pedir a mão de Casta o 
*«nhor Francisco, sua esposa, a boa 
Estephania, que estimava a futura 
nora como verdadeira filha, e João  
gue desejou acompanhai os.

Depois de feita e concedida a 
petição com toda a formalidade, 
passou-se a tratar dõ intereáses. 
Ajustaram que os noivos iriam viver 
cora o senhor Francisco e a senhora 
Estephania, mas, que aos domingos 
jantaria todos juntos. A senhora 
Agostinha deplorou vivamente ter 
de separar se de sua filha, porém, 
como a« casas eram na mesma rua, 
muito estreita por certo, e uma 
defronte da outra, consolou-se com 
a esperança de ver Casta com fre
quência.

João  devia cuidar da fazenda de 
seu pae e da de seu sogro e ajudar 
a irab os; seu pae cedia-lhe metade 
da swa, e Sirnão dava á Casta igual 
parte na que lhe pertencia. Deste 
st«4* as tres fazendas constituíam

tres fortunas, que por fallccimento 
dos paes, deviam formar uma casa 
assaz forte para Casta e João.

Depois de se concluírem todos 
estes ajustes, com a formalidade de 
pessoas de honra, e com a cordia
lidade de bons e antigos amigos, 
Casta e sua mae, com o auxilio da 
senhora Estephama, puzerara a mesa 
e serviram uma ceia tão saborosa, 
como substa.icia, limpa e delicada
mente arranjada. João correu em 
busca dos vinhos, emquanto os dous 
velhos conversavam e fumavam sen
tados a uma banca de carvalho, ao 
pé da lareira.

Por fim sentaram-se todos á mesa, 
porém os que realmente attenderam 
á ceia, foram os senhores Francisco 
c Simão, Casta e Jo ão  não cessavam 
de fallar da futura felicidade, no 
auge da maior alegria ; e as senhoras 
Agostinha eEstephania estavam em- 
bebecidas, contemplando seus filhos.

Estavam á sobremesa quando ba
teram á porto da rua ; Pomba enor
me eadella rafeira, creada desde 
pequenina em casa de Simão, co- 
iueçou a grunhir surdamente, aban
donando logo a sua beru provida 
gamella de pão e ossos.

—  Vamos, Pomba, disse 0 senhor 
Simão afagando com a m io o lombo 
da eadella : vamos cala-te, e ceia !

A briu-se então a porta, e entrou 
11a cozinha T h om az; ainda bem 
Pomba não tinha visto, arremetteu 
contra elle como uma féra.

— -4qui, Pomba ! gfitou  Simão ; 
e a eadella foi lançar-se aos pés do 
dono, rosnando entre dentes.

—  B?a noite,Thomaz.continuou 0 
senhor Simãoitanto tempo sem nos 
procurar, sabendo que te estimamos!

—  Tenho tido minha mãe doente, 
senhor Sim ão, disse Thomaz olhando 
de revez par Casta e João.

— Vá uma perna de capão e um 
copo de vinho, Thomaz, disse a 
senhora Estephania, que não igno
rava a pobresa em que vivia T h o
maz ; aproxima-te da mesa, accres 
centou, pondo-lhe diante o que lhe 
offerecia.

— Acabei agora mesmo de ceiar, 
senhora Estephania.

— -  Não importa, rapaz : faze um 
esforço para celebrares o casamento 
de meus filhos, ha pouco ajustado.

—  Vmc. não quer que eu venha 
á boda, senhora Estephania ? per
guntou Thomaz com um sorriso 
contrafeito.

—  Sim , filho ; pois não hei de 
querer?... J á  vais saber quando é.

—  D ’amanhã a quinze dias, disse 
Francisco.

— Pois já escás convidado, T h o 
maz, accrescentou Agostinha, e traze 
tua mãe e irmãos.

—  Minha mãe está d o e n t e ,  se
n h o r a  A g o s t i n h a ,  e meus irmãos são 
muito pequenos.

—  Como quizeres, disse Simão ; 
aqui ha lugar para todos.

— Muito obrigado , respondeu 
Thomaz, levantando>-se ao mesmo 
tempo que Pomba tom ava a pôr-se 
rosnando; talvez que venha um 
instante para dar os parabéns aos 
noivos, tornou elle sardonicamente.

João  e Casta não responderam ; 
embebidos na sua conversa, nem se 
quer tinham ouvido o  que dissera 
Thomaz.

— Descurpa-os, filho,disse a s e 
nhora Estephania ; n ’este instante 
só pensam em sua felicidade.

Thomaz olhou para os noivos com 
ar sombrio e ameaçador, e sahiu da 
cozinha perseguido por Pomba, com 
manifestos desejos de o morder.

— Não engraço com estes rapaz, 
disse o senhor Francisco, apenas 
Thomaz sahiu.

—  Porque ? perguntou a mulher.
—  Era primeiro lu gar porque 

está perdidamente enamorado de 
Casta.

— Ouc admiração ! exclamou 
candidaniente o senhor Simão / é 
o que succede a quasi todos os ra
pazes do lugar ; a minha Casta é 
uma rosa de Maio.

— Se o s  o u t r o s  a amam, a o  

menos dizem o ,  e n ã o  a perseguem 
como Thomaz.

—  Pois apezar de tudo, trabalha 
de sol a sol para alimentar sua mãe 
e irmãos : é  honrado, não bebe, 
não é richoso, emfim...

—  Emfim, Simão, não posso sof- 
frer, e no dia do casamento dos 
pequenos não quero ver por aqui 
essa ave de mau ago u ro ; entendes ?

—  Bem ; a mim também me não 
agrada o seu genio tão sombrio e 
taciturno ; mas cada qual tem o seu, 
e não é justo que por isso... mas, 
não, tornemos á vacca fria, porque 
não desejo ver-te enfadado, F ran 
cisco; uo dia do casamento não 
faltará uma desculpa para lhe fechar 
a porta.

O senhor Francisco abraçou Casta 
apertou a mão ao seu amigo Sim ão, 
deu as boas noites à senhora A gos- 
tinha, esa iu  seguido de sua mulher 
e filho.

( Continua)
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